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SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 

Apresentação 

Nome da sequência didática: A falar nem sempre nos entendemos 

Contexto: Estratégias para trabalhar a compreensão de um conto 

Ano de escolaridade: 9º 

Duração estimada: 90m (atividade 1) + 45m (atividade 2) + 45m (atividade 3)   + 90 m 

(atividade 4) 

Domínios: Leitura, Educação Literária, Gramática, Escrita e Oralidade 

Objetivos: (Cf. Roteiro) 

Descritores de desempenho: (Cf. Roteiro) 

Conteúdos associados: (Cf. Roteiro) 

Conhecimentos prévios: (Cf. Roteiro) 

 

Roteiro de A falar nem sempre nos entendemos 

Atividade 1: Quem conta um conto 

 

Tarefa 1: leitura em voz alta do conto “A galinha”, de Vergílio Ferreira. 

Tarefa 2: ficha de trabalho sobre as categorias da narrativa. 

Domínios: Leitura e Educação Literária 

Objetivos:  

 Ler e interpretar textos literários; 

 Utilizar procedimentos adequados à organização e tratamento da informação. 

 

Descritores de desempenho: 

 Ler expressivamente em voz alta textos variados […]; 

 Ler textos narrativos […]; 

 Organizar em tópicos a informação do texto; 
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 Ler textos literários, portugueses e estrangeiros, de diferentes épocas e de géneros 

diversos; 

 Reconhecer e caracterizar elementos constitutivos da narrativa (estrutura; ação e 

episódios; personagens, narrador da 1ª e 3ª pessoa; contextos espacial e temporal); 

 Analisar o ponto de vista das diferentes personagens; 

 Identificar processos da construção ficcional relativos à ordem cronológica dos 

factos narrados e à sua ordenação na narrativa. 

 

Conteúdos associados: acento, entoação, pausa, coerência textual. 

Conhecimentos prévios: categorias da narrativa. 

 

Descrição da atividade: 

Com esta atividade, subdividida em várias tarefas, pretende-se criar situações de aprendizagem 

que ajudem os alunos a organizar a informação do texto, utilizando conhecimentos prévios 

sobre algumas categorias da narrativa (tempo, espaço, narrador, etc).  

Tarefa 1: leitura em voz alta do conto 

a) O professor inicia o estudo do conto propondo uma reflexão sobre o provérbio “A 

galinha da vizinha é melhor do que a minha” (manual Diálogos p.40). 

b) O professor pede aos alunos que leiam o conto em silêncio.  

c) O professor solicita a alguns alunos que leiam o conto em voz alta enquanto os 

restantes elementos da turma acompanham a leitura. 

d) O professor verifica a compreensão global do texto através das intervenções dos alunos. 

Tarefa 2: Ficha de trabalho sobre as categorias da narrativa. (ver anexo 1) 

a) O professor distribui a ficha de trabalho, esclarecendo dúvidas que possam surgir sobre 

cada um dos exercícios. 

b) O professor verifica a compreensão dos exercícios através da sua correção oral. 
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Atividade 2: Uma história com os tempos verbais à chinesa…1 

 

Domínios: Gramática; Leitura. 

 

Objetivos: 

 Explicitar aspetos fundamentais da morfologia; 

 Interpretar textos de diferentes tipologias e graus de complexidade. 

 

Descritores de desempenho: 

 Identificar e conjugar verbos em todos os tempos (simples e compostos) e modos; 

 Detetar elementos do texto que contribuem para a construção da continuidade e 

da progressão temática e que conferem coerência e coesão ao texto (conectores; 

organização correlativa de tempos verbais). 

 

Conteúdos associados: 

 Continuidade, progressão temática, coerência e coesão textual; 

 Inferências. 

 

Conhecimentos prévios: Conjugação verbal (tempos e modos) (1.º, 2.º e 3.º ciclos); 

noção de coerência e coesão textual. 

 

Descrição da atividade: 

Com esta atividade, pretende-se que os alunos reflitam sobre a importância da coesão e 

coerência textuais, através da utilização de expressões temporais e tempos verbais. 

Tarefa 1:  

a) O professor distribui a ficha de trabalho (ver anexo 2), solicitando aos alunos a leitura 

do texto com os tempos verbais “à chinesa” e esclarece, posteriormente, algumas 

dúvidas que possam surgir sobre cada um dos exercícios. 

b) O professor verifica a compreensão dos exercícios através da sua correção oral. 

                                                           
1
 Esta atividade segue o modelo de “O dromedário, uma história com tempos verbais à chinesa”, que pode 

ser consultada em Viegas, 2014:224-225.  
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Atividade 3: Reescrita à maneira da galinha 

 

Domínio: Escrita. 

Objetivos:  
 

 Planificar a escrita de textos; 

 Redigir textos com coerência e correção linguística;  

 Escrever textos diversos. 

 

Descritores de desempenho:  
 

 Consolidar os procedimentos de planificação de texto já adquiridos;  

 Ordenar e hierarquizar a informação, tendo em vista a continuidade de sentido, 

a progressão temática e a coerência global do texto;  

 Dar ao texto a estrutura e o formato adequados, respeitando convenções 

tipológicas e (orto)gráficas estabelecidas;  

 Diversificar o vocabulário e as estruturas sintáticas;  

 Consolidar as regras de uso de sinais de pontuação para delimitar constituintes 

de frase e para veicular valores discursivos;  

 Utilizar, com progressiva autonomia, estratégias de revisão e aperfeiçoamento de 

texto, no decurso da redação.  

 

Conteúdos associados: 

 Continuidade, progressão temática, coerência e coesão textual. 

 

Conhecimentos prévios: Texto escrito; contexto; noção de coerência e coesão textual. 

 

Descrição da atividade: 

Com esta atividade, pretende-se que os alunos reescrevam um excerto do conto, assumindo um 

outro ponto de vista, apelando à criatividade e respeitando o princípio da coerência textual. 

 

Tarefa 1:  
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a) O professor solicita aos alunos que reescrevam o excerto que lhes é apresentado, 

assumindo o ponto de vista da galinha da tia. 

b) O professor recolhe as produções escritas, para correção e avaliação.  

 

Atividade 4: Palavra puxa palavra (trabalho de grupo- dramatização) 

 

Domínios: Oralidade; Escrita. 

 

Objetivos: 

 Produzir textos orais corretos, usando vocabulário e estruturas gramaticais 

diversificados, recorrendo a mecanismos de organização e coesão discursiva; 

 Redigir textos com coerência e correção linguística. 

 

Descritores de desempenho: 

 Planificar o texto oral a apresentar, elaborando tópicos a seguir na apresentação; 

 Ordenar e hierarquizar a informação, tendo em vista a continuidade de sentido, a 

progressão temática e a coerência global do texto; 

 Usar a palavra com fluência e correção, utilizando recursos verbais e não verbais com 

um grau de complexidade adequado ao tema e às situações de comunicação texto; 

 Dar ao texto a estrutura e o formato adequados, respeitando o género indicado e as 

características (orto)gráficas estabelecidas. 

 

Conteúdos associados: 

 Características da fala preparada e da fala espontânea; 

  Características do género presente no discurso oral;  

 Continuidade, progressão temática, coerência e coesão textual;  

 Tipologia textual: texto dramático; 

 Estratégias discursivas (para despertar a curiosidade).  

 

Conhecimentos prévios: Noção de coerência e coesão textual; texto oral e escrito; contexto; 

entoação e dicção; linguagem não verbal. 
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Descrição da atividade: 

Nesta atividade, é proporcionada aos alunos uma situação de aprendizagem – a 

apresentação oral preparada- decorrente do próprio ato de escrita, que os leve a refletir sobre os 

mecanismos da linguagem que podem colocar ao serviço do encadeamento lógico do discurso 

que constroem. Esta atividade permite, também, aos alunos exercitar a sua capacidade de 

operacionalizar os aspetos articulatórios (dicção) e prosódicos (entoação e ritmo) que a 

apresentação oral de um texto dramático exige, para além dos gestos, posturas, movimentos do 

corpo e dos olhos.  

 

Tarefas: 

 

1. O professor informa que os alunos, em grupos de três elementos, vão realizar uma 

atividade de expressão oral preparada, decorrente do ato de escrita e que se processará 

em 4 fases. (ver anexo 4) 

2. São apresentados aos alunos os objetivos da atividade: (a) dar continuidade de forma 

lógica e coerente, por escrito, recorrendo às caraterísticas do texto dramático, às falas 

das personagens que ficaram em suspenso no conto; (b) representação do texto 

produzido, fazendo uso dos recursos expressivos (dicção) e prosódicos (entoação e 

ritmo) que a apresentação oral de um texto dramático exige, para além dos gestos, 

posturas, movimentos do corpo e dos olhos; (c) avaliar e registar, depois da escuta de 

cada trabalho apresentado, o desempenho de cada grupo/aluno, tendo em conta os 

parâmetros presentes numa grelha criada para o efeito. 

3.   Cada grupo organizará a sua atividade de oralidade do seguinte modo: nos primeiros 

15 minutos, dá cumprimento ao objetivo (a); nos 10 minutos seguintes, dá cumprimento 

ao objetivo (b); nos 20 minutos finais, faz o balanço da participação de todos, 

oralmente. 

4. Os alunos registam e avaliam o desempenho de cada grupo/aluno na grelha criada para 

o efeito. 
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ANEXO 1 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ___ 

 

Vais agora realizar um conjunto de atividades que te ajudarão a compreender e a organizar melhor a 

informação do conto “A galinha”, de Vergílio Ferreira, que acabaste de ler. 

 
1. Ordena as seguintes sequências narrativas por ordem cronológica, numerando-

as de 1 a 9.  
 

_____ Alargamento da discussão a outras pessoas. 

_____ Troca das galinhas. 

_____ Violência generalizada. 

_____ Ida à feira. 

_____ Nova tentativa de troca das galinhas. 

_____ Compra das galinhas. 

_____ Chegada da paz. 

_____ Nova discussão entre as duas mulheres. 

_____ Discussão sobre as galinhas. 

 

2. Marca uma cruz na coluna adequada da tabela, distinguindo as palavras e 
expressões que nos informam sobre o espaço da ação e as que nos informam 
sobre o tempo da ação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O espaço da ação O tempo da ação 

1. feira   

2. a certa altura   

3. logo   

4. ainda   

5. já   

6. quando   

7. daqui para a frente   

8. rua   

9. de vez em quando   

10. entretanto   

11. finalmente   

12. há séculos   

13. taberna   

14. outro domingo   

15. desde então   

16. aldeia   

17. cadeia   

18. depois   

19. até que   

20. sala   
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3. Como te deste conta, neste texto o narrador é participante, ora contando factos (narrador 

objetivo), ora emitindo juízos de valor (narrador subjetivo). Observa as frases retiradas do 

conto, assinalando com uma cruz na coluna adequada. 

 

 Narrador objetivo Narrador subjetivo 

a. “Minha mãe e minha tia 

foram à feira.” (linha 1) 

  

b. “(…) ir visitar a D. Aurélia, 

que era uma pessoa importante e 

merecia por isso uma visita para 

se ser também um pouco 

importante.” (linhas 34-36).  

  

c. “(…) melhorou-se o saldo 

com dois mortos e vinte 

feridos.” (linha 109) 

  

 

4. Traça o retrato psicológico das duas personagens femininas – a mãe e a tia do narrador – 

escolhendo os adjetivos adequados a cada uma.  

irónica; conflituosa; prestável; desconfiada; firme; pacífica; rancorosa; mesquinha; compreensiva; 

invejosa; agressiva; conciliadora. 

A mãe do narrador era… _________________________________________________________ 

A tia do narrador era… _________________________________________________________ 
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ANEXO 1- Cenários de resposta 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ____ 

 

A galinha, de Vergílio Ferreira 

Vais agora realizar um conjunto de atividades que te ajudarão a compreender e a organizar melhor a 

informação do conto que acabaste de ler. 

 
1. Ordena as seguintes sequências narrativas por ordem cronológica, numerando-

as de 1 a 9.  
 

___6__ Alargamento da discussão a outras pessoas. 

___4__ Troca das galinhas. 

___7__ Violência generalizada. 

___1__ Ida à feira. 

___9__ Nova tentativa de troca das galinhas. 

___2__ Compra das galinhas. 

___8__ Chegada da paz. 

___5__ Nova discussão entre as duas mulheres. 

___3__ Discussão sobre as galinhas. 

 

2. Marca uma cruz na coluna adequada da tabela, distinguindo as palavras e 
expressões que nos informam sobre o espaço da ação e as que nos informam 
sobre o tempo da ação. 

 

 

 

 

3. 

Como 

deste 

conta, 

neste 

texto 

o 

narrad

or é 

partici

pante, 

 O espaço da ação O tempo da ação 

1. feira X  

2. a certa altura  X 

3. logo  X 

4. ainda  X 

5. já  X 

6. quando  X 

7. daqui para a frente  X 

8. rua X  

9. de vez em quando  X 

10. entretanto  X 

11. finalmente  X 

12. há séculos  X 

13. taberna X  

14. outro domingo  X 

15. desde então  X 

16. aldeia X  

17. cadeia X  

18. depois  X 

19. até que  X 

20. sala X  
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ora contando factos (narrador objetivo), ora emitindo juízos de valor (narrador subjetivo). 

Observa as frases retiradas do conto, assinalando com uma cruz na coluna adequada. 

 

 Narrador 

objetivo 

Narrador 

subjetivo 

a. “Minha mãe e minha tia foram à feira.” (linha 1)  

X 

 

b. “(…) ir visitar a D. Aurélia, que era uma pessoa importante 

e merecia por isso uma visita para se ser também um pouco 

importante.” (linhas 34-36).  

  

X 

c. “(…) melhorou-se o saldo com dois mortos e vinte 

feridos.” (linha 109) 

  

X 

 

4. Traça o retrato psicológico das duas personagens femininas – a mãe e a tia do narrador – 

escolhendo os adjetivos adequados a cada uma.  

irónica; conflituosa; prestável; desconfiada; firme; pacífica; rancorosa; mesquinha; compreensiva; 

invejosa; agressiva; conciliadora. 

A mãe do narrador era… irónica, prestável, firme, pacífica, compreensiva e conciliadora. 

A tia do narrador era… conflituosa, desconfiada, rancorosa, mesquinha, invejosa e agressiva. 
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ANEXO 2 

 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ____ 

 

Esta história, à semelhança do conto que acabaste de ler, também fala sobre uma galinha. Foi adaptada 

do conto tradicional “A galinha dos ovos de ouro” e escrita com os tempos verbais “à chinesa”. 

A galinha dos ovos de ouro 

(uma história com os tempos verbais à chinesa…2) 

Naquele dia, o camponês estar muito contente. 

No dia anterior, ao visitar o ninho da sua galinha, 

encontrar um ovo dourado e brilhante e dizer à 

sua mulher: “Amanhã ir bem cedo ao galinheiro 

para confirmar se a nossa galinha pedrês põe mais 

ovos de ouro”. “Espero bem que sim! Ir ver que 

vamos ficar ricos!” exclamar a mulher. 

Nessa noite, nem dormir com a excitação.  

Mas agora ali estar ele e afinal nada ser como 

pensar. A galinha ainda não pôr mais nenhum ovo reluzente e dourado! O camponês já não suportar 

estar à espera! 

De cinco em cinco minutos, repetir para a mulher a mesma frase: “Ser claro que a galinha ter mais ovos 

de ouro dentro da barriga”. 

Então, o camponês não aguentar mais, correr para o ninho da galinha pedrês e abrir a barriga da pobre 

criatura indefesa. 

“Não é possível!” exclamar o camponês, incrédulo. E, logo a seguir, a mulher desatar a gritar: “Seu 

estúpido! Não devias ter feito isso!” 

Quando espreitar para dentro da barriga da galinha, o camponês nada encontrar e sem ela ficar. 

Lá diz o provérbio: “Quem tudo quer, tudo perde!” 

       

 

 

 

                                                           
2
 Atividade adaptada de “O dromedário, uma história com tempos verbais à chinesa”, in Viegas, 2014:224-

225.  
 

http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://cdn.tedioso.com/images/upload/2013/09/07ea7a6024dfa2622873b726996ed087.jpg&imgrefurl=http://www.tedioso.com/150361-fabulas-esopo-galinha-ovos-ouro.html&h=250&w=250&tbnid=TDQPVwd_YE8lUM:&zoom=1&docid=yavA16c386Bc6M&hl=pt-PT&ei=6zlFVcriEsqtUazhgFA&tbm=isch&ved=0CIsBEDMoYzBj
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1. O que aconteceu aos tempos verbais, em itálico no texto, para dizermos que são “à chinesa”? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

2. Que indicações nos dão as palavras e expressões sublinhadas no texto? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

3. Mesmo com os tempos verbais “à chinesa” conseguiste compreender o texto? Porquê? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

4. Completa, agora, o texto com os tempos verbais adequados dos verbos entre parênteses. Terás 

de os colocar no modo indicativo, nos seguintes tempos verbais: presente; pretérito perfeito; 

pretérito imperfeito; pretérito mais-que-perfeito (simples ou composto). 

 

Naquele dia, o camponês ____________________(estar) muito contente. 

No dia anterior, ao visitar o ninho da sua galinha, ____________________ (encontrar) um 

ovo dourado e brilhante e ____________________ (dizer) à sua mulher: “Amanhã 

____________________ (ir) bem cedo ao galinheiro para confirmar se a nossa galinha pedrês 

põe mais ovos de ouro”. “Espero bem que sim! ____________________ (Ir) ver que vamos 

ficar ricos!” ____________________ (exclamar) a mulher. 

Nessa noite, nem ____________________ (dormir) com a excitação.  

Mas agora ali ____________________ (estar) ele e afinal nada __________________ (ser) 

como __________________ (pensar). A galinha ainda não __________________ (pôr) mais 

nenhum ovo reluzente e dourado! O camponês já não ________________ (suportar) estar à 

espera! 

De cinco em cinco minutos, ____________________ (repetir) para a mulher a mesma frase: 

“____________________ (Ser) claro que a galinha ____________________ (ter) mais ovos 

de ouro dentro da barriga”. 

Então, o camponês não ____________________ (aguentar) mais, __________________ 

(correr) para o ninho da galinha pedrês e (abrir) a barriga da pobre criatura indefesa. 

“Não é possível!” ____________________ (exclamar) o camponês, incrédulo. E, logo a 

seguir, a mulher ____________________ (desatar) a gritar: “Seu estúpido! Não devias ter feito 

isso!” 

Quando ____________________ (espreitar) para dentro da barriga da galinha, o camponês 

nada ____________________ (encontrar) e sem ela ____________________ (ficar). 

Lá diz o provérbio: “Quem tudo quer, tudo perde!” 
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5. O que te permitiu saber quais os tempos verbais a utilizar em cada caso? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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ANEXO 2- Cenários de resposta 

 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ____ 

 

Esta história, à semelhança do conto que acabaste de ler, também fala sobre uma galinha. Foi adaptada 

do conto tradicional “A galinha dos ovos de ouro” e escrita com os tempos verbais “à chinesa”. 

A galinha dos ovos de ouro 

(uma história com os tempos verbais à chinesa…3) 

Naquele dia, o camponês estar muito contente. 

No dia anterior, ao visitar o ninho da sua galinha, 

encontrar um ovo dourado e brilhante e dizer à 

sua mulher: “Amanhã ir bem cedo ao galinheiro 

para confirmar se a nossa galinha pedrês põe mais 

ovos de ouro”. “Espero bem que sim! Ir ver que 

vamos ficar ricos!” exclamar a mulher. 

Nessa noite, nem dormir com a excitação.  

Mas agora ali estar ele e afinal nada ser como pensar. A galinha ainda não pôr mais nenhum ovo 

reluzente e dourado! O camponês já não suportar estar à espera! 

De cinco em cinco minutos, repetir para a mulher a mesma frase: “Ser claro que a galinha ter mais ovos 

de ouro dentro da barriga”. 

Então, o camponês não aguentar mais, correr para o ninho da galinha pedrês e abrir a barriga da pobre 

criatura indefesa. 

“Não é possível!” exclamar o camponês, incrédulo. E, logo a seguir, a mulher desatar a gritar: “Seu 

estúpido! Não devias ter feito isso!” 

Quando espreitar para dentro da barriga da galinha, o camponês nada encontrar e sem ela ficar. 

Lá diz o provérbio: “Quem tudo quer, tudo perde!” 

        

 

 

 

 

                                                           
3
 Atividade adaptada de “O dromedário, uma história com tempos verbais à chinesa”, in Viegas, 2014:224-

225.  
 

http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://cdn.tedioso.com/images/upload/2013/09/07ea7a6024dfa2622873b726996ed087.jpg&imgrefurl=http://www.tedioso.com/150361-fabulas-esopo-galinha-ovos-ouro.html&h=250&w=250&tbnid=TDQPVwd_YE8lUM:&zoom=1&docid=yavA16c386Bc6M&hl=pt-PT&ei=6zlFVcriEsqtUazhgFA&tbm=isch&ved=0CIsBEDMoYzBj
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1. O que aconteceu aos tempos verbais, em itálico no texto, para dizermos que são “à chinesa”? 

Os verbos estão no Infinitivo, sem as flexões de pessoa, tempo e modo. 

 

2. Que indicações nos dão as palavras e expressões sublinhadas no texto? 

As palavras e expressões sublinhadas no texto dão-nos indicações de tempo. 

 

3. Mesmo com os tempos verbais “à chinesa” conseguiste compreender o texto? Porquê? 

Sim, porque os marcadores de tempo conferem coerência ao texto, permitindo-nos, 

desta forma, a construção de um sentido. 

 

4. Completa, agora, o texto com os tempos verbais adequados dos verbos entre parênteses. Terás 

de os colocar no modo indicativo, nos seguintes tempos verbais: presente; pretérito perfeito; 

pretérito imperfeito; pretérito mais-que-perfeito (simples ou composto). 

 

Naquele dia, o camponês estava (estar) muito contente. 

No dia anterior, ao visitar o ninho da sua galinha, encontrara/tinha encontrado (encontrar) um ovo 

dourado e brilhante e dissera/tinha dito (dizer) à sua mulher: “Amanhã vou (ir) bem cedo ao 

galinheiro para confirmar se a nossa galinha pedrês põe mais ovos de ouro”. “Espero bem que 

sim! Vais (Ir) ver que vamos ficar ricos!” exclamou (exclamar) a mulher. 

Nessa noite, nem dormiu (dormir) com a excitação.  

Mas agora ali estava (estar) ele e afinal nada era (ser) como tinha pensado/pensara (pensar). A 

galinha ainda não tinha posto/pusera (pôr) mais nenhum ovo reluzente e dourado! O camponês já 

não suportava (suportar )estar à espera! 

De cinco em cinco minutos, repetia (repetir) para a mulher a mesma frase: “ É (ser) claro que a 

galinha tem (ter) mais ovos de ouro dentro da barriga”. 

Então, o camponês não aguentou  (aguentar) mais, correu (correr) para o ninho da galinha pedrês 

e abriu (abrir) a barriga da pobre criatura indefesa. 

“Não é possível!” exclamou (exclamar) o camponês, incrédulo. E, logo a seguir, a mulher desatou 

(desatar) a gritar: “Seu estúpido! Não devias ter feito isso!” 

Quando espreitou (espreitar) para dentro da barriga da galinha, o camponês nada encontrou 

(encontrar )e sem ela ficou  (ficar). 

Lá diz o provérbio: “Quem tudo quer, tudo perde!” 

 

5. O que te permitiu saber quais os tempos verbais a utilizar em cada caso? 

Os marcadores temporais permitiram-me saber qual o tempo verbal a utilizar. 
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ANEXO 3 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ____ 

 

Lê com atenção o seguinte excerto do conto “A Galinha”, de Vergílio Ferreira: 

(…) 

- Tu podias levar-me a galinha, para não andar com ela o dia inteiro num braçado, que até se podia 

partir. 

Minha mãe trouxe, pois, as duas galinhas na carroça do António Capador, e a minha tia ficou. E 

quando à tarde ela voltou da feira, foi logo buscar a sua. Minha mãe já a tinha ali, embrulhada e tudo como 

minha tia a deixara, e deu-lha. Mas minha tia olhou a galinha de minha mãe, que já estava exposta no 

aparador, e ao dar meia volta, quando se ia embora, não resistiu: 

- Tu trocaste mas foi as galinhas. 

Disse isto de costas, mas com firmeza, como quem se atira de cabeça. E, minha mãe pasmou, de mãos 

erguidas ao céu: 

- Louvado e adorado seja o Santíssimo Nome de Jesus! Então eu toquei lá na galinha! Então a galinha 

não está ainda conforme tu ma entregaste? Então tu não vês ainda o papel dobrado? Então não estarás a 

ver o nó do fio? 

Estavam só as duas e puderam desabafar. 

- Trocaste, trocaste. Mas fica lá com a galinha, que não fico mais pobre por isso. 

  “A Galinha”, de Vergílio Ferreira 

 

 

Uma mesma história pode ser narrada de várias e diferentes perspetivas ou estilos. 

O que te propomos é que reescrevas o excerto acima transcrito, assumindo o ponto de 

vista da galinha da tia. O teu texto deverá ter no mínimo 140 e no máximo 190 

palavras. 

Deves começar assim: 

- Olha, queres ver que ela me vai trocar outra vez! Esta senhora não é fácil! Agora vou naquela carroça…          
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ANEXO 3 – Cenário de resposta 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ____ 

 

Uma mesma história pode ser narrada de várias e diferentes perspetivas ou estilos. 

O que te propomos é que reescrevas o excerto acima transcrito, assumindo o ponto de vista da galinha 

da tia. O teu texto deverá ter no mínimo 140 e no máximo 190 palavras. 

Deves começar assim: 

- Olha, queres ver que ela me vai trocar outra vez! Esta senhora não é fácil! Agora vou naquela carroça…           

 

Antes de redigires o texto, esquematiza, numa folha de rascunho, as ideias que pretendes desenvolver 

(planificação); 

Tendo em conta a tarefa, redige o texto segundo a tua planificação (textualização); 

Segue-se a etapa de revisão, que te permitirá detetar eventuais erros e reformular o texto. Para tal, 

consulta o conjunto de tópicos que a seguir te apresentamos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tópicos de revisão da Expressão Escrita Sim Não 

Respeitei o tema proposto?   

Respeitei as características do tipo de texto solicitado?   

Selecionei vocabulário adequado e diversificado?   

Utilizei um nível de linguagem apropriado?   

Redigi frases corretas e articuladas entre si?   

Respeitei a ortografia correta das palavras?   

Identifiquei corretamente os parágrafos?   

A caligrafia é legível e sem rasuras?   
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ANEXO 4 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ____ 

 

 

Numa apresentação oral, é muito importante respeitar 

propriedades da voz, nomeadamente a pronúncia e a entoação, e 

prestar atenção à postura, entre muitos outros aspetos, que 

influenciam a relação entre aquele qua fala e o auditório. O 

mesmo se passa no teatro, onde o corpo e a voz dão 

expressividade às palavras e acompanham os sentimentos vividos pelas personagens. 

 

1.Lê com atenção o excerto do conto “A Galinha”, de Vergílio Ferreira, que se segue: 

(…) 

- Mentirosa é você. 

E começou a apresentar-lhe os factos comprovativos do que afirmara e que já tinha decerto 

enaipados de outras ocasiões, porque não se engasgava: 

- Mentirosa é você e sempre o foi. Já quando você contou a história do Corneta, andou a dizer 

que... 

- Mentiroso é você, como sua mulher. Uma vez na padaria a sua mulher disse que… 

E daí foram recuando no tempo à procura das mentiras um do outro. Estavam já chegando à 

infância, quando apareceu o meu tio. Minha tia passou-lhe a palavra e começou ele. 

 

 “A Galinha”, de Vergílio Ferreira 

 

2. Como te deste conta, no texto existem histórias aludidas mas não contadas.  

 

 O que te propomos é que, tendo como ponto de partida as frases destacadas e as características do 

discurso oral, em grupo, imagines um diálogo, criando uma cena que possa ser representada, em que o 

pai, a tia e o tio do narrador apresentam as suas histórias e acusações. Deves, obrigatoriamente, usar as 

seguintes palavras e expressão: isso; aquilo; -lhe; -lho; ali; onde; dela; e depois disso. Escreve o teu 

texto dramático, seguindo as instruções abaixo indicadas. 
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Fase 1 

 

 

 

Guião da dramatização 

Indicação cénica inicial 

 informações sobre o local (na rua) e as personagens (o pai, a tia e o tio ). 

(Entre parênteses e/ou itálico) 

 em discurso direto, antecedidas da respetiva identificação (por exemplo, Pai, 

Tio, Tia) e acompanhadas de indicações cénicas (sobre modos de falar, tom de 

voz, gestos, reações, movimentações em cena…). 

 Pai (esbracejando e gritando): 

 - Mentirosa!  

 

 

Fase 2 

 

 

 

Fase 3 

 

 

Fase 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Revisão de texto: 

- respeito pela estrutura indicada e pelo princípio da coerência; 

- adequação das falas das personagens às suas características. 

 

 Preparação, em cada grupo, da apresentação oral do texto produzido. 

 Apresentação/dramatização dos trabalhos realizados à turma. 

 

 A turma faz o balanço da participação de todos os alunos, registando a sua opinião na grelha que se segue.   

 Releitura das linhas 1 a 58 do conto. 

 Redação da Cena, de acordo com as seguintes instruções: 
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Avalia a apresentação oral dos teus colegas, atribuindo 1,2, 3, 4 ou 5 em cada parâmetro. 

Parâmetros 

Apresenta informação 
rigorosa e relevante. 
É criativo. 
Exprime-se com 
fluência, procurando 
cativar o auditório. 
Argumenta/convence. 

 

Encadeia de uma 
forma lógica as 
suas ideias. 
É coerente no seu 
discurso. 

Utiliza frases com 
correção 
gramatical. 
Utiliza 
vocabulário rico e 
variado. 
Adequa a 
linguagem à 
situação 
comunicativa.  
 

Fala num tom de 
voz audível, num 
ritmo certo.  
É claro na 
exposição. 
Apresenta uma 
postura correta. 
 

Respeita o tempo  
 

Apreciação  
Global 

Nº Nome 
1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5  

1                                                      

2                                                      

3                                                      

4                                                      

5                                                      

6                                                      

7                                                      

8                                                      

9                                                      

10                                                      

11                                                      

12                                                      

13                                                      

14                                                      

15                                                      

16                                                      

17                                                      

18                                                      

19                                                      

24                                                      
Escala de avaliação: 1- Fraco; 2- Não Satisfaz; 3 – Satisfaz; 4 – Bom; 5 – Muito Bom/ Excelente 
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ANEXO 4- Resultados esperados 

 

 
CASA PIA DE LISBOA 

 
Nome: _______________________________________________ Nº: ________ Turma: ____ 

 

Numa apresentação oral, é muito importante respeitar propriedades da voz, nomeadamente a 

pronúncia e a entoação, e prestar atenção à postura, entre muitos outros aspetos, que influenciam a 

relação entre aquele qua fala e o auditório. O mesmo se passa no teatro, onde o corpo e a voz dão 

expressividade às palavras e acompanham os sentimentos vividos pelas personagens. Assim sendo, serão 

avaliados os seguintes aspetos: 

 Apreensão crítica do significado e da intencionalidade do texto; 

 Percetibilidade da pronúncia e da entoação; 

 Clareza e fluência da expressão oral; 

 Correção lexical, gramatical e lógica; 

 Utilização de um repertório vocabular diversificado e adequado. 
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Projeto e ação de formação: TEXTO, GRAMÁTICA E ENSINO DO PORTUGUÊS  

Lígia da Costa, Maria Domingues, Sónia Canas, Teresa Melo – Casa Pia de Lisboa - 2015 Página 26 

9º ano 
  

 

 

 

 

 



Projeto e ação de formação: TEXTO, GRAMÁTICA E ENSINO DO PORTUGUÊS  

Lígia da Costa, Maria Domingues, Sónia Canas, Teresa Melo – Casa Pia de Lisboa - 2015 Página 27 

9º ano 
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